
Sec~etaria de Estado de Meio Àmbiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMAD .
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE

ANEXO 111DO PARECER ÚNICO

AGENDA VERDE

~} ;:;~.1,IDENTIFlCA 'AODOPROCESSO'l.'#,;." ';J.;,,;~:
'~. .••.. ~'}.. ...•" ;'cc" . .~ -.... .... ';;UlliéJádedo SISEMJ\:"if20 Arilbientál!5:N~m.d6p'rocé$0 !Data FormaliZâçâ6-," ,:re's onsável eLo rocésso

IntelVençãoAmbiental COM AAF 12040000035112 051071201209:54:591AGENCIA ESPECIAL DE JANU
2. !ºENTlFJ.CA~ DO RESPONSÁVEL PEtAINTeRVEN"çÃo)\MBIENTAI2't'j,

2.1 Nome: 00122750-3/ ANTONIO <;'ONÇALVES\OPES .2.2 CPFICNPJ: 923:470.708-78

2.3 Endereço: RUACORONELSERRÃO.875APARTAMENTO.Ol . 2.4 Bairro: CENTRO' •., . , -'

'2.5 Município: JANUARíA 2.6 UF: MG 2.7CEP: 39.480-000
2.8 Telefone(s):' 2.9 E-mail:

IDeNTIFICAÇÃO DO pROPRIÉTÁRIQDOIMÓvEl.i
3.1 Nome: '00279029-3/ ARNALDO JOSÉ L DE FILHO 3.2 CPF!C~PJ: 404:464.170-68

11- 3.3 ,Endereço: ,o . 3.4 Bairro: . . /
• 3.5 Município: _' .3.6 UF: 3.7 CEPo

3.8 Telefone(s): 3.9 E-mail:
~.4;IDENTlFICAÇÃO E lOCALlZAÇÃ01l0 IMÓVEL~,:: '@

enominação:. Fazenda Larga! Carave.las 4.2 Área Total (ha): 206,8400
4.3 MunicípioiDistrito: JANUARIA 4:4 INCRA (CCIR):

4.5Matrícula'n9CartórioRe9istrode imóveis: 7.639 '. Livro: 2 Fóiha:01F Comarca:JANUARIA
\

Totai.

•
X(6): 464.260. I Datum: SAD-69
Y(7): 8.332.113 Fuso: -23L

siL .:ri:;:FS.'<;ÀRACtERIZA ÃOAMBIjÉ't4TAL;OO IMÓVEL!3':fi'.. ...~

4.6 Coordenada Plana (UTM), .~ .

rotal

5.BO,lio dotsolo '<loIm9yél
Nativa - sem explora ão econômica

5.1 Bapia hidrográfica: .

" 5.2Conforme o ZEE-MG, o imóvel está ( ) não está (X) inserído em área prioritária para conselVação. (especificado nó campo 11)
. / ,. - . .

5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi obselVada.a ocorrência de espécies da fauna: raras (X), endêmicas (x), ameaÇadas
de extinção (Xl; da flora: raras (X), endêmicas (Xl, ameaçadas de extinção (X) (especificado no campo 11): . ,

5.4O imóvel Se localiza () não se .localiza (X) em zona de amortecimento,ou área dé entorno de Unídàde de ConserVação.
(especificado no campo 11). . • .

. 5.5 Conforme o Mapeamento e 'inventário da Flora Nativa do Estado, 59,71% do município onde está inserido o imóvel.
.apresenta-se recoberto por vegetação nativa. ._ ,
5.6Conformé o ZEE-MG, qual o grau de vulneraoilidad_enatural para o empreendimento proposto? .(especificado campo 11).
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•.lU~o~lJPropi?lIto
Silvicultura Eucalipto

'5.10,3Tip~'de uso a~trópico'consolidadà

~. n~;, "i~ 1o, OOPRoóUto-ou SUBPRODuTo Ft.ORESTAUVEGE:JALPASslvEL APROVA.ÇÃO;--
1íl:1PtodutÕ1SubprodJt()~. ~pec!ficaç~o_ <~ Qidel~

CARVAOVEGETALNATIVO 753,80
.1(j?í eo;pecifii{lIçõ"ª'daQ!lrv""ria,,quandofor..,caS'(>jdaéfOi; fomecidd$ pe!!>'resí!ons4vel p-ê'laintêrvenção) .
10.2;1Núr'neiode fornos da Carvoaria: 10.2.2Diãmetro(m): 10.2.3Altura(m):
10.2.4Ciclo de produçãodo forno ( tempo gast'opara encher + carbonizar+ esfriar,+ esvaziar): (dias)

10.2.5Capacidadede produçãopor forno no ciclo de produção (mdc)., "
". . (10.2.6Capacidadede produçãomensal da Carvoaria (mdc).

,
'5.9iRe lÍlal'iza"-o dá Resel'Va al- Rl-

f 5.1bÁrili'c:Ie f'réserVlIçãé)-Pel'l1lanél!~ IAF'P)
5.10.1APP com coberturave etál nativa

Agrosilvipasto'ril
Outro: .

OOf;RVENÇÃOAMBiENTALRf;QUÉRIDÃEPÁ$SiVEL.DEAPRÓVAÇÃO'S:S'"
TiJ?QdeiÍJ'!tevellçãoRERljf;FUI)A " Quantidade"
Supressao.da coberturavegetal nativa COMdestaca '16'1,8400' .
Re . R. L. . Demarca ão e Averba •o ou Re istro. Port 204 45,0000

.Tip~"de'lptevençãc>~ASSíYEl'pE. Ae.ROVJ.,ÇAO;;'. QlÍantidãde
Supressão.da cobertura vegetal nativa COM destoca 161,340Q
Re . R. L . Demarca ão e Averba . o ou Re istro. Port 204 . 45,5000

cQBERl;UR.t,VEGETAl:NATlVADÁÁREA PASSÍVlôL'DEAPROVAÇAO
. 7Ai~ioriíª",r3flsição'entrêbiQmas ,''''.',?

Cerrado
7.í.FisionomiarTransição entre fisionomiaÍl .'!0.

'ja, COORDENADAPI.A,NADAÁREA'PAsslvEl DE'APR(lVAÇ~O
.•• ••dc ....,... '.. ""j,o. Coordel!llda Plana IUTM)" .

i8.1fipo]eI?~~rve~()1~ ;~.~t.uin.'~.;..""" ...:= ..•...'_.....X.I.6f" .;.g .1 ........•. i.•*"'.•.•=".Y(7\~...,,-- '''£8í;-;i~ HI:M,,- (Si)' -£/ ._- _ .' 1. _.' .". _/~_

Supressãoda coberturavegetal nativa.COMdestoca SAD.69 .. 23L 8.333.577
R. L. . Demarcaçãoe Averba ão ou Registro' SAD.69 23L 8.333,128

9;PgANOloE UT1Ll~ÃbP,RETÊNDIO)l,
"'" ,iiF '. ',~.'E:spé~fjcaÇão
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~ft~ESPEC~6~E'ANÁ(JSE DOS P!:ANOS~e:STUDOSEINVENT~IOI'LÓR;ESTAi:lÃj:tRESENT~OOST~{~.J.
. - . ...." .

5.3,Especificação de ocorrêricia de espécies da fauna e/9u flora: Flora: folha larga, favela, pau terra . Fauna:
veado:, cobra, onça.: /. .
5:6 EspeCificação 'grau de vulner[lbilidade:Grau de vulnerabiNdade natural médio.

11i;'fl'1");"'.ii5!11'2:J'ARECSRTÊCNICO;rMEDIDAS'MiTIGAtlORASE;'C.OMPE!l!SÁTÓR,iI\SFLORESTAIS ~;~~ ~' Jl .
. Conforme "Requerimento" apresentado pelo interessado no dia 14 de Junho de 2012, informo que no dia 23 de agosto de 2012, fói

realizada vistoria "in loco" pelas técnicas Viviane Santos 'Brandáo e Catheriné Aparecida Tavares Sá, na Fazenda Larga de área
206;84 hectares, situadano municipio de Januária, 'pertencente ao Sr. Arnaldo José Lewis e Sá Filho, sendo o.explorador da área O'
mesmo, com a finalidade de atendimento ao procésso nO t2.04.00.00035/12 que visa.a supressáo'de cobertura vegetal nativa com
destoca em 161,84heotares para implantaçáo'de silvicultura de eucalipto, produçáo de 656,20 mdc/ano e averbaçáo de reserva
legal emA5',00 hectares, ':', -.- . , ,.; , . ,
A propriedade possui vegetaçáo "classificada como Cerrado em esiágio iniéial de regeneraçáo, O solo é do tipo latossolo '
vermelho-amarelo de textura-arenosa. O relevo é suavemente ondulado. .

. ti' ,

, A reserva encontra-se em bom estado de conservaçáo e caracteriza-se como vegetaçáo de Cerrado no e~tágio inicial a mediano de
regeneraçáo. Um lado da reserva encontra-se na estradà que liga Chapada Gaúcha à Montalvãnia, porém este lado já se encontra
cercad,? " _ -

. A área solicitada para desmate apresenta vegetaçáo em estágio inicial de regeneraçáo com presença de gramíneas, clareiras e
indícios de fogo recente no 10cal.,Foram rerrt"didas 103parcelas das 17 parcelas lançadas no Inventário Florestal. . .
Para análise e conferência do Inventário Florestal apresentado em Plano de Utilizaçáo Pretepdida, foram sorteadas aleatoriamente
(rês (3) parcelas das dezessete (17) lançadas neste processo, cóm área.de 10 x 50 m (0,05 ha) cada uma, para mediçáo.de todos
os iridivlduos. Nas parcel,\s foram feitas as seguintes avaliações para cada árvore: nomes científico e vulgar, mediçáp do diãmetro
a 1,30 m do'solo (dap) e altura total (ht). As espécies foram identificadas/no campo, porém os indivíduos não iâeritiiicados no local.
tiveram seus materiais botãnicos coletados para posterior identificação.' , .'. "" .
O volume total com caséa de árvores individuaís foi estimado pelo emprego da equaçáo: 0,000066*DAP2,475293*HIO,300022, . •

•
envolvida para a tipologia florestal Cerrado; utilizado no piano de Utilízaçáo pre.tendida, A mé.dia estratifica.c!a da populaçáofbi

4,0545' m3 de cal"iáo/ha ou 654, 15 m~ de carváo para a área total. O.E,ngenheiro Florestal responsável pela elaboração do, :
\:Inve~tário Florestal, citou que o remanescente deveríaestar presente nas áreas de Reserva Legal e de Preservaçáo Permanente, .

porém, isto acarretará em uma grande perda ambiental, por isso, O remanescente foi proposto pela analista do Núcleo Regional de ,
-Regularização Ambiental e é de 25,98 m' de carvão '(área total). Este valor é referente ao volume das seguintes espécies: pau' •
d'óleo, jatobá, favela e jacarandá, sendo que o remilnescente a ser conservado é ,de 10 árvores/ha. O erro de amostragem!
encoritrado foi de 7,29%, forn'ecendo um Inte~alo de Confiança de: 582,38 " 628,17 < 673,97 (m' de carvão). .
Com isso, é passlverde aprovação o VOlume de 628, 17 m' de carvão vegetal de origem nativa para uma área de 16i ,34 ha.
Som~ndo-se •.'este valor, 20% (vinte por'cento) advindO da'destoca das raizes, o mesmo passará para 753,80 m' de carvão
vegetal nativo, O número de indivíduos a ser conservado é de 10,00 (dez) árvoreslha. .
Foi proposto úm aumento de 2% (dáis por cento) da área de Reserva Legal, em atendimento ao Artigo 2" da Lei nO13.047, de 17 de . I
dezembro de'1.998, que dispõe sobre o uso racional do cerrado nativo ou e,!, estágio secundário de regeneração. '

'Segundo estudo do ZEE (www.zee.mg.gov.br).avulnerabilidadenatural da propriedade varia de média (82,3%) á altà,(17,7%), a .
integridade da fauna épredominantemente baixa (98,37%) e adi' flora varia de alta (59,56%) a média (20,39%) e baixa '(18,34%).
Por isso; o grau de coriservaçáo da flora varia de alta (59,67%) a multo alia (19,52%) e média (15,37'jb)'e, conseqüentemente, a
prioridade de recuperaçáo varia de muitó baixa (44;8%) a baixa (28,97%) e alfa (19,11 %). A vulnerabilidade dos recursos hídricos é
100% alta e a quantidade de água superficial e de água subterrãnea são, ambas, muito baíxas (100%). Ainda segundo o ZEE, a
aptidão edafo-climátíca para a cultura.de eucalipto nà propriedade em que~tão é 100% moderada e o'índice de monocultura de
eucaliptoé'100% muito baixa. Ou seja, existe na região onde está inserida a propriedade.um potenciara ser exp.lorado para a
implantaçáo da monocultura' de eucalipto pelo favorecimento das condições climáticas, do solo.e dos recursos hídricos que
permitem uma otimizaçáo ness~ tipo de empreendimento. '

. ~~~~~i~~~pro~ação a sUP;~SSãO de coberiura vege;al nativa cem destoca em 161 ;34 hectares par~imPlan;ação ~e SilVicultura'
de eucalipto, produÇãO de 753,80 m' de carváo vegetal e Averbação de 45,50 hectares de Reserva Legal, ou seja, 22% de reserva

.• legal, em cumprimento à legislação sup,racitada,.Q que Qcasionou diminuição de 0,50 hectares na áreã requerida para desm~te,
passando de 161,84 hectares para. 161 ,34ha de área passível de aprovaçáo. Segundo o Plano de' Utílização Pretendida (PUP), o
émpreendimento deve~áser implantado em 10 meses porém: sugiro 24 meses por causa do "ano agrícola".
A partir do deferimento do processo, o responsável deverá iomar todas as providências cabíveis e necessárias para o bom
desempenho das operações e deverá fi.ar atento à todas as orientações técnicas que foram repassadas "in loco" pelas técnicas do
NRRA Januária referente a fazer o cercamento de todo o perímetro da Reserva Legal caso seja Colocado animais na pJopriedade, .
além de mantê-Ia protegida e preservada, proteger todas as espécies Imunes e Restritas de Corte, Nobres e Frutíferas que existe,m
ao longo das áreas liberadas, mantendo um remanescente,de 10,00 individuos por hectare, construção de bacias de contençáo das

. águas pluviais, utilizar EPI para os trabalhadores envolvidos no empreendimento, realizar o desmate em:etapas e as outras
medidas apresentadas no Plano de Utilização Pretendida apresentadO-junto ao processo. " '. ' •
Qu"isquer irregularidades ocorridas durante a execução das atividades serão de totarresponsabilidade clt>interessado, conforme
estabelece a leglslaçáo vigente. ,,' ,

. ,
Fazer o cercamento de todo o perlmetro (ja.Reserva Legal caso seja colocado animais' na propriedade, além dê mantê-Ia protegida

. e preservada; ,
.Proteger ás espécies: pau d'óleo, jatobá, favela e jacarandá, sendo que o rémanescente a ser conservado é de 10 árvores/ha:
Construçáo de bacias de contenção das águas:pluviais; . . . ,
Utilização de EPI para os trabalhadores envolvidos no empreendimento:
Realizar o desmate em etapas; .' . .' . . • _ . '
Outras medidas apresentadas no Plano de Utilização 'Pretendida apreseritado junto ao processo .

•

http://www.zee.mg.gov.br.avulnerabilidadenatural
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. VIVIANE SANTOS BRANDÃO - MASP:1 ,019.758-0,
CATHERINE APARECIDA TAVARES SÁ - MASP: 1.165.99:'Q~ i
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quinJ~-feira, '23 de agosto de 2012
0' \

C "C~;SffARECERt.J!J."UOIGll}MEOjDt.S'MiTlºA~AsE:ÇOMPI;NSA~RIAS~[~~f_1J':f~~'~j'
PARECER JURíDICO .. \. . •
N°. 75/2013 (SUPRAM/NM)
1, Introdução: ' ~
Dispõe o pres~nte parecer sobre Documento Autorizativo'para Intervenção Ambiental. DAIA (12040000035/12), conforme abaixo

. discriminado: . ,. . .
. 1

2. Discussão: (

"f' ,-v

. O,empreendedpr é proprietário de um imóvel rural de 206,84 ha conforme registro matriculan~ 7.639, localizado no municípiO de'
JanlJária /MG, no qual requer a supressão da cobertura vegetal nativa com destoca 161,8400 ha e averbação de RL de 45,0000'
ha,O laudo técnico, sugere.a liberação de 161,3400 ha e averbação de 'RL de 45,5000 Íla. Frisa.se que consta dos autos 'laudo
técnico favoráv'~1. . '. ~.,. _\ , ' ..,. "" ~,\

amais, o Obj'eto do pedido e, adoc~mentaçã~ acostada aOs autos encontra,ie e';; conformidade,'desta forma não encontr~"a. '
, priori" impedimento juridico queinviabilize a sua homologação" i ' , '. ' .: .

. _ . ~ ' .' '. . . " ,',

,3. Con~lusão: , '

'. -

\

ISTO POSTO, sugere-se a: liberação de 161,3400 supressão da cobertura,vegetal nativa com destoca e averbação/del)1arcação él<,.
RL de45, 5000 de' ha., nos termos do parecer técnico acostado aos autos do processo ouvida a COPA, lembrando ao . , . , .

. \ .' empr~endêdor que o',descumprimento das mediBa?mitigadoras,e compensatórias é um ato passível de'autuação."' " "
• I,

o y • ~ • • '.

Ressalta-se por fim que a emissão da DAIA em apreço não dispensa nem substitui a obtençãô' pelo requerente de outras licenças
. legalrTieriteexigíveis nos termos do Decreto nO44.844/08. . .,' .

(

. . . , .'

Recomenda,se a exigênciá em caso de aprovação pala COPA, dá liberação do DAIA após a comprovação da averbação da RL,
'pelo empreendedor. Por oportuno deve-ser entranhado aos autos, até reunião da COPA, as resp@ctivas certidões negativas(SIAM e
CAP).Na oportunidade recomenda-se a modificação para o nome.do arrendatário(Antânio Gonçalves Lopes. ,

I . ";

É o parecer; ;;.m.j. '
\ ~.,' , ,

!

"~c~"-16:BE$POrt$AVEJ!PELO' RARECER 'JuRíolco 'fNOME.Yi!'ATRíÇ\.iJ,:A7A~SINA~RA:E~tARIMjlOr~,,5~:."""f,,,. ' ;
.,-I '

RAFAEL CORDEIRO DE LIMA MOR I - 1'16314

,.

quàrta-feira, 2?de fevereiro de 2013
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